
A fé nos anima a continuar na luta. Os desafios 
são enormes. A lama continua matando. O cri-
me da Samarco/Vale/BHP Billiton destruiu Ben-
to Rodrigues e várias comunidades, matou 19 
pessoas e toda Bacia do Rio Doce. A lama da 
Vale destruiu Brumadinho, matou 274 pessoas, 
os Rios Paraopeba e São Francisco. Há ameaça 
de rompimentos em: Congonhas, Barão de Co-
cais, Santa Bárbara, Itabira, Nova Lima, Itabirito, 
Ouro Preto, entre tantos. Até quando? 

Memória

1ª Romaria: Resplendor 
(Diocese de Governador Va-
ladares): Lema: “Correspon-
sabilidade de toda frente à 
vida ameaçada.”

2ª Romaria: Caratinga (Dio-
cese de Caratinga): Lema:“Po-
vos, Terra e Águas clamam por 
Justiça!”

3ª Romaria: Ponte Nova 
(Arquidiocese de Mariana): 
Lema: “Cuidando da Terra e 
Plantando Água, com Justiça e 
Soberania Popular.”

4ª Romaria: Itabira (Diocese 
de Itabira/Coronel Fabriciano): 
Lema: “Vão-se os bens da Cria-
ção, ficam miséria e destrui-
ção! E agora José?”. 

“Nossa Casa Comum” é o tema que o Papa Francisco desenvolve na Encíclica 
“Laudato Si” sobre a preservação do meio ambiente. A Província Eclesiástica 
de Mariana, que compreende as Dioceses de Itabira/Coronel Fabriciano, Go-
vernador Valadares e Caratinga, diante do crime da Samarco,  age em defesa 
da vida e realiza a Romaria das Águas e da Terra da Bacia do Rio Doce.

Até hoje ninguém foi punido pelo crime da Samarco/Vale e BHP Bilitton em 
Mariana. Nenhuma casa foi construída para as famílias da nova Bento Rodrigues, 
Paracatu e Gesteira em Barra Longa. Não podemos ficar calados.

Impunidade e descaso 



Crime da Samarco/Vale e BHP Billiton 
O deputado federal Padre João es-
teve e está na luta junto às vítimas 
de Bento Rodrigues, Paracatu de 
Baixo, Barra Longa e suas comu-
nidades, Santa Cruz do Escalvado, 
Rio Doce e todas as famílias ao lon-
go da Bacia do Rio Doce.
Como membro da Comissão Externa e presidente da Comissão de Direi-
tos Humanos realizou audiências públicas, visita técnica e diligências para 
cobrar soluções para as vítimas e denunciar os descasos e violações dos 
Direitos Humanos. A mesma luta está sendo feita em favor das vítimas de 
Brumadinho.

Padre João em defesa do 
desenvolvimento sustentável 

Por meio de Projetos de Lei o parlamentar 
tem lutado em defesa do meio ambiente, do 
desenvolvimento sustentável, da agricultura 
familiar, pela produção orgânica e agroecoló-
gica, pela superação no uso dos agrotóxicos 
e pela soberania popular na mineração e por 
áreas livres de mineração.

Mar de lama ameaça Minas Gerais
Padre João tem trabalhado pelas fa-
mílias que vivem sob o medo de no-
vos rompimentos. Várias audiências 
públicas, visitas técnicas e reuniões já 
foram feitas com as famílias de Barão 
de Cocais, Congonhas, Santa Bárba-
ra, Itabirito, Ouro Preto, entre outras, 

para cobrar providências, segurança e novas tecnologias nos processos de 
mineração, respeitando o meio ambiente e as comunidades.

Foto: Reprodução,/Mina Gongo Soco, em Barão de Cocais (MG)



O deputado Padre João é membro da Comissão Externa que fiscaliza as barra-
gens no Brasil e acompanha as investigações em Brumadinho-MG. Após ouvir os 
atingidos, apresentou um pacote de projetos para maior controle e segurança 
das barragens, prevenindo crimes e mortes.

PL 2785/2019 - define normas gerais para o licenciamento ambiental de empre-
endimentos minerários; mais transparência e controle social;

PL 2791/2019 - altera a Lei de Política Nacional de Segurança de Barragens e o 
Decreto 227/1967, visando maior controle e fiscalização das barragens;

PLP 126/2019 – revoga artigo da Lei Kandir e obriga as mineradoras a pagar 
ICMS, imposto sobre exportação de minério;

PL 2790/2019 - altera o Estatuto de Proteção e Defesa Civil, incluindo a preven-
ção a desastres induzidos por ação humana; monitoramento das barragens e 
simulações de fuga periódicas;

PL 2787/2019 - altera Lei de Crimes Ambientais e tipifica o crime de ecocídio; 
pune conduta falsa ou enganosa sobre laudo de segurança de barragens e atu-
aliza valores das multas;

PL 2789/2019 – aumenta alíquotas da Compensação Financeira pela Exploração 
de Recursos Minerais para instituir Fundo para ações emergenciais em caso de 
desastre;

PLP 127/2019 - altera a Lei Complementar 140/2011; aperfeiçoa as regras do 
licenciamento ambiental e transfere para a União a licença de atividades mine-
rárias de grandes capacidades;

PL 2788/2019 - institui a Política Nacional de Direitos das Populações Atingidas 
por Barragens: reparação por meio de reposição, indenização, compensação 
equivalente e compensação social, reassentamento coletivo como prioritário.

Padre João é membro da Comissão Parlamentar de Inquérito que apura os cri-
mes em Brumadinho e preside a Comissão Mista da Medida Provisória 875, que 
estabelece ajuda financeira às famílias atingidas de Brumadinho.

Projetos de Padre João em favor dos atingidos
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Água envenenada
O trabalho de Padre João é pela vida, pelo planeta; pelo futuro da huma-
nidade. Como membro da Frente Parlamentar de Segurança Alimentar e 
Nutricional, vem combatendo o uso dos agrotóxicos no Brasil. O alimento 
é vida, fonte de energia, mas tem que ser alimento limpo e saudável, livre 
de veneno. O agrotóxico mata a terra, a água e os seres vivos.

Contaminação da água é assustador
De 2014 a 2017, 1.396 municípios detectaram todos os 27 pesticidas que 
são obrigados por Lei a testar. Desses, 16 são classificados pela Anvisa 
como extremamente ou altamente tóxicos e 11 estão associados ao de-
senvolvimento de doenças crônicas como câncer, má formação fetal, dis-
funções hormonais e reprodutivas.

“A situação é grave! Comemos, bebemos e respiramos veneno. Até quando va-
mos suportar isso? Este modelo de produção é suicida. Temos que mudar o jeito 
de produzir. A monocultura é uma ameaça à biodiversidade. Só a produção 
agrícola diversificada, orgânica e agroecológica pode salvar o mundo, nossa 
‘Casa Comum’”, afirma Padre João.

Fonte: Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 
Humano – Sisagua (Ministério da Saúde).


